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Estruturas essenciais de metodologias ativas: 
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Essential structures of active methodologies: 
Study in the corporate education segment
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Este estudo versa sobre a origem e evolução das bases episte-
mológicas das metodologias ativas na educação corporativa e 
seu alinhamento com a educação de adultos, considerado atu-
almente como responsável pelo seu aprendizado e pelo novo 
papel dos professores como facilitadores. Nas bases teóricas 
delineia-se a importância conceitual que alicerça as práticas 
dos instrutores para atuarem com foco na andragogia de forma 
consciente. Foram estudados os modelos aplicados nas meto-
dologias ativas permeados pelos seis princípios andragógicos 
de Knowles (1980). Neste sentido, delineia-se a pesquisa das 
metodologias ativas e suas aplicações pelos profissionais atu-
antes na educação corporativa no modelo de pesquisa social 
em quatro polos. Para isso, utiliza-se uma amostra de 36 (trinta 
e seis) profissionais residentes na cidade de Fortaleza/CE. Os 
dados foram tratados por meio da técnica de Análise Fatorial 
Exploratória (AFE) e indicam que as metodologias ativas per-
mitem aos educandos vivenciar experiências andragógicas, 
alinhadas aos preceitos do escolanovismo de Dewey (1976) 
do aprender fazendo. A partir das reflexões diante do contexto 
epistemológico, teórico e morfológico, abre-se oportunidade 
de novos estudos buscando contextualizar as metodologias 
ativas para além do escolanovismo com base no método ab-
dutivo revelado em Peirce (2010).
Palavras chaves: Metodologias Ativas; Educação Corporativa; 
Avaliação; Gestão do Conhecimento.

This study deals with the origin and evolution of the epistemolo-
gical bases of active methodologies in corporate education and 
its alignment with adult education, currently considered respon-
sible for its learning and for the new role of teachers as facilita-
tors. In the theoretical bases, the conceptual importance that 
underpins the practices of the instructors to act with a focus on 
andragogy in a conscious way is outlined. The models applied in 
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active methodologies permeated by the six andragogical prin-
ciples of Knowles (1980) were studied. In this sense, research 
on active methodologies and their applications by professionals 
working in corporate education is outlined in the four-pole social 
research model. For this, a sample of 36 (thirty-six) professio-
nals residing in the city of Fortaleza/CE is used. Data were tre-
ated using the Exploratory Factor Analysis (EFA) technique and 
indicate that active methodologies allow students to experience 
andragogical experiences, aligned with the precepts of Dewey’s 
Escolanovismo (1976) of learning by doing. From the reflections 
on the epistemological, theoretical and morphological context, 
an opportunity opens up for new studies seeking to contextua-
lize the active methodologies beyond the new school based on 
the abductive method revealed in Peirce (2010).
Keywords: Active Methodologies; Corporative Education; 
Evaluation; Knowledge Management.

Introdução

Buscou-se, neste artigo, delinear e realizar pesquisa sobre modelos de metodolo-

gias ativas e suas aplicações junto a profissionais de educação corporativa.

A metodologia da pesquisa utilizada, ainda pouco disseminada, foi a estra-

tégia quadripolar, a qual propõe a concepção das informações em quatro polos, 

porém num diálogo entre os mesmos, a saber: polo epistemológico ou contextu-

alização histórica e filosófica do objeto da pesquisa, como é a noção de mundo e 

de pensamento das pessoas; o polo teórico, que promoveu um diálogo entre os 

autores e os referenciais sobre metodologias ativas; o polo morfológico, ao relatar 

o modelo de metodologias ativas e avaliação adotados; e o polo técnico, relativo 

aos métodos de investigação e estruturação dos dados coletados, conceitos que 

puderam se relacionar durante o escrito e, por fim, os resultados e as conclusões 

da pesquisa. (BRUYNE; HERMAN; SCHOUTHEETE, 1977, p. 12).

Após a construção desta forma estruturante dos polos que embasam este 

processo investigativo, a escolha da pesquisa como quantitativa e qualitativa expõe 

uma escala construída para valorar os compostos das estruturas essenciais (LIMA, 

2008) determinadas nesta pesquisa, conforme poderá ser compreendida no polo 

técnico deste artigo, sendo I – Planejamento; II – Processo de Aplicação: orienta-

ção, aplicação e reflexão; e III - Avaliação, pois prevê a sua correlação, o que se 

consolida na verdade em uma estratégia metodológica de pesquisa.
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A visão neste trabalho é não somente do método pelo método, mas deste 

como estratégia metodológica no contexto bem maior da proposta de pesquisa 

social quadripolar, na qual o polo técnico é parte integrante e eixo estruturante no 

processo investigativo (DE BRUYNE; HERMAN; SCHOUTHEETE, 1977).

Serão observados, ainda, os referenciais teóricos que embasam as metodo-

logias ativas, desde o pragmatismo, passando pelo escolanovismo, corrente pro-

gressista dos tempos atuais, como constatação de que a experimentação faz a 

diferença na aprendizagem do aluno adulto, como visto nas estratégias analisadas 

e constantes no polo morfológico ou dos modelos.

Outrossim, tem-se o polo técnico como definição dos rumos tomados acerca 

da pesquisa de campo, desde o planejamento utilizando a ferramenta Bussiness 

Model Generation, mais conhecida como Canvas (DORNELAS, 2010).

Com suporte nos modelos concebidos na estruturação das metodologias 

ativas, a ruptura de protótipos antigos aflorou paralelamente à necessidade de 

avaliar os processos a fim de validar ou não a iniciativa, uma vez que a fundamen-

tação acerca da epistemologia da avaliação se faz fundamental. Lima (2005, p. 

59) assinala que avaliação, em sua etimologia, origina-se em “avaliar, determinar 

valor”. A palavra avaliação tem sua origem do latim a-avalere com o significado 

de dar valor a algo. Corroborando tal significado, tem-se o termo “valore”, que 

literalmente em seu sentido original significa “coragem, bravura, o caráter do ho-

mem”. Nas palavras de Lima, “significa aquilo que dá a algo um caráter positivo” 

(2005, p. 59).

A avaliação educacional pode ser vista como um mix entre avaliação quanti-

tativa e qualitativa, o que trata a qualidade como fenômeno participativo, pois “[...] 

avaliação não é uma iniciativa externa, de fora para dentro. Só é factível, em profun-

didade, como forma de auto-expressão”. (DEMO, 1987, p. 30).

Epistemologia de Charles Peirce 

O polo epistemológico tem relevância como provedor de informações que emba-

sam toda a pesquisa e os seus achados, ou melhor, colaboram com a evolução do 

método no espaço metodológico quadripolar, onde o pesquisador escolhe o que 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
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estudar, para que estudar e como proceder nas escolhas teóricas orientadas para 

subsidiar o trabalho ora exposto (DE BRUYNE; HERMAN; SCHOUTHEETE, 1977). 

PRAGMATISMO E SEMIÓTICA DE PEIRCE

Charles Sanders Peirce (1839-1914), norte-americano, nasceu em Cambrid-

ge, Massachusetts, em 1839 e morreu em Milford, Pensilvânia, em 1914. Foi filóso-

fo, pedagista, linguista e cientista; um dos fundadores do pragmatismo junto com 

John Dewey e William James. Para o filósofo, é através da ação que se desenvolve 

uma ideia, este deve ser o propósito do pensamento. Fundador do pragmatismo 

com a publicação de dois artigos, A fixação da crença (1877) e Como esclarecer 

novas ideias (1878), Peirce acreditava que toda ideia tem significado mediante sua 

utilidade ou conjunto de experiências práticas.

Um dos fundadores Semiótica, a ciência dos signos, combatia o psicologis-

mo. Ao elaborar a teoria dos signos, Peirce (2008; 2010) define Signo ou Repre-

sentâmen como sendo aquilo que representa algo para alguém. Ao interpretá-lo, 

cria na mente da pessoa outro signo equivalente ou mais desenvolvido e assim 

sucessivamente.

Junto ao interpretante, esse segundo signo gerado a partir do primeiro e o 

objeto, coisa representada, forma a Representação Triádica do Signo ou Tríade Se-

miótica de Peirce (2008; 2010).

Figura 1. Tríade Semiótica de Peirce (2008; 2010)

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).
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Em seu sentido geral, a lógica é, como acredita-se ter mostrado, apenas um 

outro nome para a Semiótica, a quase necessária, ou formal, doutrina dos signos 

(PEIRCE, 2010, p. 45).

A Semiótica investiga a linguagem, a construção de ideias e mecanismos de 

significações. O mecanismo de significação não está reduzido ao campo verbal, 

mas contempla todo o sistema de signos, como religião, música, artes entre outros. 

Corroborando isso, Peirce (2010) vem apresentar o pragmatismo como um 

método de garantir a clareza do pensamento. Através deste, resolve solucionar dis-

cussões intermináveis. Contrariando o pensamento de Descartes, Peirce correlacio-

na conhecimento com interpretação, significação e crença. Em senso comum, se 

uma pessoa acredita que p, onde p é uma proposição qualquer, isto quer dizer que 

ela está em um estado psicológico caracterizado por certas expectativas causadas 

por conexões habituais entre suas ideias (PEIRCE, 1986a, p. 247). Existindo relação, 

seja com o mundo, seja entre pessoas, existe a presença de crença. Analisar esse 

sistema de crenças e como elas se expressam ou estabelecem foi objeto de verifi-

cação de Peirce (2008; 2010), analisar o conceito de crença.

É relevante comentar que “Somos, sem dúvida, dominantemente lógicos, 

mas não o somos de maneira perfeita. A maioria de nós, por exemplo, é mais con-

fiante e esperançosa do que a lógica justificaria” (PEIRCE, 1986a, p. 244-245). Ele 

afirma que o único modo de se conhecer o pensamento do homem é através de 

suas atitudes, seu modo de agir. Entretanto, as crenças orientam os desejos. Há o 

desejo de se confiar nas próprias crenças. Ficar num estado de dúvida é intranquilo 

e insatisfatório. 

Assim, o filósofo traz a inquietude de distinguir crenças falsas de verdadei-

ras, compreender a diferença entre crenças claras, distintas e obscuras, confusas. 

Portanto, na crença e na dúvida, ele visualiza importante efeito benéfico. Na crença 

tem-se um efeito imediato, no qual o interpretante assumiu uma relação com o 

mundo ou com um outro sujeito; na dúvida tem-se a inquietude de reflexão e inda-

gação. Essa indagação é o efeito imediato da dúvida para se chegar a uma crença. 

Como já citado, seja ela verdadeira ou falsa, tem-se a tendência de o interpretante 

se dar por satisfeito. Um efeito potencializador e importante que afasta a ideia de 

erroneidade é o acordo de opiniões: nele, mais de um sujeito ou interpretante chega 

à mesma crença ou pensamento (PEIRCE, 2008; 2010).
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EPISTEMOLOGIA E AS METODOLOGIAS ATIVAS

Mediante uma sociedade em constante mudança que visa à competitividade 

e à globalização do mercado e dos povos, surge na educação a necessidade de 

uma velocidade de aprendizagem que busca novas alternativas e dinamismo no 

ensino-aprendizagem para que possa suprir as necessidades do mercado. 

Um fenômeno experimental é o fato afirmado pela proposição de que a ação 

de uma certa descrição terá uma certa espécie de resultado experimental; e resul-

tados experimentais são os únicos resultados capazes de afetar a conduta humana. 

(PEIRCE, 2010, p. 293).

Em conformidade com Peirce (2010), Filatro e Cavalcanti (2018) afirmou que 

as metodologias ativas ou metodologias ágeis trazem a proposta de levar ao edu-

cando o aprendizado através da prática e do dinamismo. Seu intuito é promover 

o ensino através de técnicas que estimulem o trabalho em grupo, autodesenvol-

vimento, independência, resolução de problemas e autoavaliação. Os educandos 

devem estar abertos às novidades do mercado, à velocidade da informação, e ter 

uma constante vontade de aprender.

O aprendizado pela ação contribui para o desenvolvimento de competências 

por meio do contato direto com o objeto de estudo, reflexão sobre a relação da 

ação e suas consequências, compartilhamento de experiências e trabalho em equi-

pe (KRAKAUER; SANTOS; ALMEIDA, 2017).

Destarte, acredita-se que toda ação proposta com a intenção de ensinar 

deve ser pensada na perspectiva do educando, que passa a ser visto como o cen-

tro do processo de aprendizagem. Logo, conhecer sua realidade e expectativas 

é de fundamental importância para o planejamento e organização das atividades 

que devem ser orientadas para focar o seu protagonismo (LIMA; MACIEL; MARI-

NHO, 2020).

Ao investigar a relação entre objeto e pensamento, o filósofo Peirce formulou 

a Teoria da Semiótica, onde apresenta o estudo dos signos. Um Signo ou Represen-

tâmen é aquilo que, sob o aspecto ou modo, representa algo para alguém. Dirige-se 

para alguém, isto é, cria na mente dessa pessoa um signo equivalente, ou talvez um 

signo mais desenvolvido. (PEIRCE, 2010, p. 46). Segundo o autor, um signo é um 

representâmen com um interpretante mental, e o pensamento é o principal, se não 

o único, modo de representação. 
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Utilizar as metodologias ativas exige do facilitador a compreensão de como 

funciona esse processo de significação e significado. Compreender como o sujeito, 

no caso educando, formula seu pensamento. Peirce, ao desenvolver a teoria do 

significado, pragmatismo, relata que a formulação do pensamento é diferenciada 

quando o sujeito processa sozinho ou em grupo. Por muitas vezes esse processa-

mento de ideias em conjunto pode vir a afirmar que a conclusão do pensamento 

está correta ou verdadeira. Em tempos o sujeito necessitará da confirmação de um 

grupo no qual todos cheguem à mesma conclusão para ter certeza de que suas 

ideias são verdadeiras. 

Sendo assim, raciocinar é “descobrir, a partir de considerações do que já 

sabemos, algo que não se conhece. Em consequência, o raciocínio será proceden-

te se for levado a efeito de tal forma que nos conduza de premissas verdadeiras à 

conclusão verdadeira, afastadas outras possibilidades” (PEIRCE, 1975, p. 73).

Com base nessa citação, é possível destacar a importância do planejamento 

de situações de aprendizagem para que seja possível contribuir de forma significa-

tiva para o desenvolvimento do educando. Pode-se estimular, motivar a copartici-

pação, favorecer o sentimento de pertença e ressaltar a importância de sua história 

de vida com toda bagagem sociocultural e facilitar para que o educando assuma a 

corresponsabilidade pelo seu aprendizado.

Quando o educando passa a assumir a corresponsabilidade no seu processo 

de educação, inicia a construção de seu próprio conhecimento, passa a participar 

dos cursos e treinamentos de forma efetiva. Assim, torna-se possível uma apro-

ximação crítica do educando com a realidade na qual este fica apto à tomada de 

decisões, resolução de problemas, adequação a novas situações e articulação do 

conhecimento construído com as práticas vivenciadas.

Vale ressaltar a importância do pragmatismo e a aproximação de John Dewey 

para que ele venha posteriormente ser um dos principais representantes da Escola 

Nova. Chamada também de Escola Ativa ou Progressista, o movimento visava va-

lorizar o pensar do aluno estreitando o relacionamento entre o ensino e a prática, o 

que se verá no polo teórico a seguir.
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Figura 2. Educando Centro do Processo de Aprendizagem.

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

Bases Teóricas para Metodologias Ativas

Neste polo, buscou-se alinhar o pensamento do pragmatismo com o movimento 

escolanovista de Dewey (1976) e autores como Kilpatrick (1978), que possibilitou o 

avanço metodológico na educação formal de ensino, consequentemente deflagran-

do a evolução das metodologias que estimulariam a participação ativa do aluno, o 

que outrora passou a ser desenvolvida no âmbito das organizações. 

ORIGEM E CONCEITO DAS METODOLOGIAS ATIVAS 

A exemplo do que diz Filatro e Cavalcanti (2018), as metodologias ativas têm 

sua origem na pedagogia e andragogia; aqui será utilizado como eixo da discussão 
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o modelo andragógico de ensino-aprendizagem, devendo ocorrer inserido no con-

texto do trabalho, levando em consideração aspectos como experiências, motiva-

ções e necessidade de aprender.

Para Knowles, Holton III e Swanson (2005), houve mudanças quanto aos 

princípios andragógicos fundamentais para a educação de adultos, reforçando o 

modelo segundo o qual atualmente são seis: a) o aluno adulto precisa saber; b) 

o autoconceito do aluno (autodirigido; c) experiência do aluno; d) prontidão para 

aprender (tarefas da vida); e) orientação para a aprendizagem (centrada no proble-

ma); f) motivação para aprender (interno).

As teorias que embasam a administração nas organizações e a necessidade 

de profissionais para atenderem a essas demandas de educação, sem perder de 

vista o que o mercado exige, serão neste instante constituídas em uma linha de 

raciocínio no âmbito da corrente pedagógica progressista, com representação da 

abordagem andragógica (KNOWLES,1980). 

As metodologias inovativas, para Filatro e Cavalcanti (2018), são classificadas 

como metodologias: 1) ativas: que estimulam o protagonismo do aluno, colaboração 

e ação-reflexão; 2) ágeis: economia da atenção, “microtudo”, mobilidade tecnológi-

ca e conexão contínua; 3) imersivas: engajamento e diversão, experiência de apren-

dizagem e tecnologias imersivas e 4) analíticas: analítica de aprendizagem, adapta-

ção, personalização, inteligência humano-computacional, o que remete a pensar nos 

aspectos andragógicos como uma das bases fundamentadoras das práticas.

Para Kilpatrick (1978, p. 20), 

[...] qualquer estudo da vida moderna revela, desde logo, três profundas tendências: a) 

uma nova atitude mental, diante da vida; b) a industrialização e c) a democracia. Consi-

deradas de um primeiro ponto de vista, parecem nascer, pelo menos em seus aspectos 

gerais do pensamento baseado na experimentação. 

Para a era mental, A aprendizagem do trabalhador depende do comporta-

mento de cada ser humano durante suas experiências com as mudanças da so-

ciedade, na industrialização, o que inicialmente pareceu relegar o homem a uma 

condição inferior ao ritmo das máquinas. Emerge um novo olhar quando se começa 

a pensar no como fazer para a sua qualificação e capacidade de inovar junto ao 

mundo globalizado, no nascedouro da era do conhecimento paralelamente ao pro-
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cesso democrático, e, mais tarde, conectivo pós 1990 com a rede mundial de com-

putadores. O que hoje se tem é a aceleração do processo de aprendizagem como 

elemento de troca nas relações de mercado. 

Já para Bacich e Moran (2018), está-se vivendo em um momento diferen-

ciado do ponto de vista do ensinar e aprender. Aprende-se de várias maneiras: em 

redes, sozinhos, por intercâmbios, em grupos etc. Para o autor, essa liberdade de 

tempo e de espaço configura um cenário educacional novo, onde várias situações 

de aprendizagem são possíveis com a ajuda das chamadas metodologias ativas.

O contexto social também possibilita que novos significados sejam internali-

zados pelos aprendizes, a partir do momento que a própria vivência das rotinas em-

presariais exija novas habilidades e competências dos alunos trabalhadores. Assim, 

a estrutura cognitiva inicial permite que novas habilidades surjam no processo de 

aprendizado (LIMA; MACIEL; MARINHO, 2020).

Ainda para Bacich e Moran (2018), o papel do professor é alterado, passa 

daquele que ensina para aquele que faz aprender e que também aprende, criando 

um ambiente capaz de tornar o aluno motivado para o aprender.

Conforme Filatro e Cavalcanti (2018), pode-se afirmar que o aluno adulto 

habita em um mundo em mutação constantemente, tendo, como fruto destas mu-

danças, processos educativos mais ágeis e conectados, porém como princípios 

claros e essenciais, como percebe-se nas metodologias ativas descritas ante-

riormente, a saber: a) protagonismo do aluno: centralidade no ser humano e nos 

sistema de atividade veiculados à prática educativa; b) ação-reflexão: articulação 

interdisciplinar entre a teoria e prática pela interação do aprendiz com o mundo 

formado por pessoas, conteúdos e ferramentas e c) colaboração: produção co-

laborativa de conhecimentos, com enfoque tanto no processo quanto no produto 

da aprendizagem. 

O próprio aluno controla sua aprendizagem, ou seja, o aluno assume a res-

ponsabilidade primária por importantes decisões que influenciarão seu aprendiza-

do, como por exemplo, escolher atividades de aprendizagem que quer desempe-

nhar, monitorando e avaliando o seu próprio progresso (DE LIMA et al., 2012 apud 

URIAS; AZEREDO, 2017).

Corroborando, Jackson et al. (2017) complementam que os alunos cada vez 

mais precisam se envolver com o mundo real durante seu processo de aprendizado.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR


49

Estruturas essenciais de metodologias ativas: Estudo no segmento de educação corporativa
Essential structures of active methodologies: Study in the corporate education segment
Blússia Tétis Brito Batista  |  Ilana Maria de Oliveira Maciel  |  Marcos Antonio Martins Lima  |  Jáderson Cavalcante da Silva

Administração: Ensino e Pesquisa 

Rio de Janeiro v. 24 nº 1 p. 39–71 Jan-Abr 2023

DOI 10.13058/raep.2023.v24n1.2236

 ISSN 2358-0917

A ANDRAGOGIA E AS METODOLOGIAS ATIVAS 

Com isso, o embasamento dos modelos aflora o conceito de andragogia ou 

educação de adultos, corroborando a exposição sobre a educação corporativa na 

perspectiva da compreensão do modelo adotado pelas organizações. É indispen-

sável discorrer sobre ela, a começar pela palavra, provinda do grego anner, que 

significa homem ou adultos, conforme definido por Knowles (1980; 2008) apud Ca-

valcanti (2004;2005):

[...] deriva das palavras gregas andros (homem) + agein (conduzir) + logos (tratado, ciên-

cia), referindo-se à ciência da educação de adultos, para além da Pedagogia, derivada 

dos vocábulos gregos paidós (criança) + agein (conduzir) + logos (tratado ou ciência), 

voltada a educação de crianças. A Andragogia deve ser entendida como a filosofia, a 

ciência e a técnica da educação de adultos. (p. 45).

Para Knowles (1950), o adulto deve ser psicologicamente autônomo na 

aprendizagem, e não uma reprodução das metodologias utilizadas para crianças, 

cujo foco é o desenvolvimento da dependência e acomodação em muitas escolas 

brasileiras. 

Tais conceitos embasarão os polos morfológico e técnico deste escrito, es-

perando-se a compreensão dos leitores acerca desta estrutura diferente do modelo 

tradicional de busca ordenada do conhecimento. Com apoio nesses princípios, a 

práxis pedagógica deve ser pensada na perspectiva da contextualização da real 

participação destes no processo complexo de planejar, executar e avaliar os mo-

mentos de aprendizagem (MACIEL, 2009).

O adulto aprende de forma diferente do tradicional, aprende por necessida-

de de compreender os mecanismos formais de convivência em sociedade. Logo, 

andragogia é também “[...] a arte e ciência de orientar os adultos a aprender” 

(KNOWLES, 1980, p. 179). 

É diferente a maneira de assimilação do conhecimento: a) a aprendizagem 

adquire característica mais centrada no aluno, na independência e na autogestão 

da aprendizagem; b) pessoas aprendem o que realmente precisam saber (apren-

dizagem para a aplicação prática na vida diária); c) a experiência é rica fonte de 

aprendizagem, por via da discussão e da solução de problemas em grupo; e d) 

aprendizagem baseada em problemas, exigindo ampla gama de conhecimentos 

para se chegar à solução (KNOWLES, 1980).
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Os autores têm como pensamento em comum o fato de que avaliar não é só 

medir conceitos, mas sim analisar o que se tem, aonde se quer chegar e como pro-

ceder para permitir uma caminhada sob o acompanhamento efetivo dos envolvidos, 

salientando as variáveis de aprendizagem. Corroborando, nesse contexto aplica-se 

ao desenvolvimento da complexa gama de competências necessárias ao profissio-

nal da gestão do conhecimento, conforme Ayres e Cavalcanti (2020).

Uma pesquisa realizada por Gimenez et al. (2020), sobre inovação e compe-

tência, indicam que as iniciativas inovadoras mais alinhadas às competências do 

século XXI foram implementadas com base em projetos robustos e coerentes, uti-

lizaram metodologia própria e envolveram professores e alunos. Por outro lado, as 

iniciativas menos alinhadas com as competências do século XXI caracterizaram-se 

por não utilizar casos práticos ou reais.

Segundo Calil et al. (2021), estudo de caso parece ser a proposta pedagógica 

que melhor atende aos princípios construtivistas de aprendizagem ativa, reflexiva, 

colaborativa e autenticamente contextualizada. 

Kilpatrick (1978) traz como necessários para evolução da humanidade os 

processos de mudança, e faz um recorte do mundo no processo de modernidade, 

indagando: o que significa moderno? Além de resgatar que não se tem na história 

fatores que distingam o moderno do antigo e muito menos do medieval, ele afir-

ma que o que o faz compreender é o moderno por meio da experimentação, do 

contexto histórico vivido, o que corrobora a história da origem das concepções 

de pensamentos de filósofos e educadores distinguindo “pelo menos na essência, 

de qualquer período histórico precedente. Esse fator é o pensamento baseado na 

experimentação, ou, de modo geral, o desenvolvimento da ciência e de suas apli-

cações à atividade humana (KILPATRICK, 1978, p. 16).

O que se tem hoje na sociedade é fruto de experimentos advindos de pensa-

mentos e do contexto das ciências, o que prova que a educação de hoje, com toda 

a credibilidade que ela tem, sofreu muito com as concordâncias e discordâncias 

das abordagens pedagógicas e hoje também andragógicas, com foco na inovação 

mediada pela relevância da educação pela comunicação. Tal fato se observa na 

implementação e metodologias que acelerem esse processo de aprendizagem de 

forma ativa e ágil.
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Conforme Salvador e Ikeda (2019), o conhecimento técnico e a pesquisa são 

importantes, mas insuficientes para a aprendizagem do estudante. O desenvolvi-

mento de visão crítica e o estímulo à reflexão, assim como preocupação com a 

forma, também exercem um importante papel na incorporação de conhecimentos. 

Por isso a relevância de uma pesquisa com essa, que está buscando siste-

matizar os olhares teóricos e epistemológicos que embasam os modelos educacio-

nais andrológicos à luz da educação progressista que defende a experimentação 

como fonte de aprendizado, como será mostrado na próxima seção.

Bases Morfológicas e Modelos Referenciais mais  
Aplicados nas Organizações

Neste momento do estudo, faz-se necessária a análise dos modelos que permitiram 

as confirmações acerca dos métodos de experimentação a partir das metodologias 

ativas, pois o termo tem origem etimologicamente do latim modulus, diminutivo de 

modus, que significa modo, molde, dimensão e medida, e ainda, como o objeto 

destinado a ser reproduzido por imitação. É representação em pequena escala de 

algo que se pretende executar em grande parte “[...] aquilo que serve de exemplo 

ou norma [...] conjunto de hipóteses sobre a estrutura ou o comportamento de um 

sistema físico pelo qual se procura explicar ou prever, dentro de uma teoria científi-

ca, as propriedades do sistema” (FERREIRA, 1988, p. 437).

MODELOS TEÓRICOS E CONCEITUAIS

Atualmente a busca de resultados mais rápidos para as organizações versa 

formas estimuladoras de práticas que acelerem mudanças de mindset dos pro-

fissionais envolvidos, utilizando metodologias ativas embasadas pelos princípios 

andragógicos, o que será trazido aqui para o conhecimento de alunos, professores 

e toda a sociedade, a saber:
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Figura 3. Summary of Lindeman´s Key Assumptions About Adult Learners.

1. Os adultos são motivados a aprender à medida que experimentam ne-

cessidades e interesses que a aprendizagem satisfará. 

2. A orientação dos adultos para a aprendizagem é centrada na vida.

3. A experiência é a fonte mais rica para a aprendizagem de adultos.

4. Os adultos têm uma profunda necessidade de serem autodirecionados.

5. As diferenças individuais entre as pessoas aumentam com a idade.

Fonte: Knowles; Holton III e Swanson (2005, p. 40).

Por isso o modelo referencial deste artigo consolidou-se no andragógico, 

onde o modelo de processo, em contraste com os modelos de conteúdo emprega-

dos pela maioria dos educadores tradicionais, é referendado pelos pressupostos 

da educação de adultos, sendo: a) preparação dos alunos: fornecer informações, 

preparar a participação, ajudar a desenvolver expectativas realistas e começar 

pensando no conteúdo; b) importância do clima: o aluno tem que estar relaxado, 

confiante, ter respeito mútuo, informal, quente, colaborativo, solidário, abertura 

para o novo, autenticidade e humanidade; c) planejamento: como mecanismo 

de planejamento de ajuda mútua de aprendizes e facilitador; d) diagnóstico ou 

necessidades: avaliação mútua; e) estabelecimento de objetivos por negociação 

mútua; f) elaboração de planos de aprendizagem: sequenciado por unidades com 

problemas de prontidão; g) atividades de aprendizagem: técnicas experimentais 

(investigação); h) avaliação: rediagnóstico mútuo de necessidades e mensuração 

de resultados do programa (KNOWLES,1995 apud KNOWLES; HOLTON III; SWA-

NSON, 2005).

DESIGN THINKING E INSTRUCIONAL (TIM BROWN)

Esta metodologia ativa, segundo Brown (2017,) é uma das mais conhecidas 

no mundo corporativo, assim como a gamificação, que é um modelo mental que 

engloba o pensamento pluralista e o pensamento sistêmico, no intuito de construir 

futuros melhores. Ele não é uma caixinha mágica de soluções para problemas, não 

segue um pensamento linear e não pode ser extremamente simplificado, ou pode 
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perder o seu valor. Esta metodologia é o equilíbrio entre negócio e arte, o pensar e 

o agir e avaliar. Na prática, o design thinking é uma abordagem centrada no ser hu-

mano que acelera a inovação, flexibilidade e que soluciona problemas complexos.

Em síntese, o modelo, segundo Brown (2017),tem: Fase 1: Empatia - um pro-

cesso que visa aprender sobre as pessoas, que são desenhadas para ser conhe-

cidas; Fase 2: Definição sobre determinado assunto para estabelecer um ponto de 

partida baseado nas necessidades do usuário; Fase 3: Idealizar ou gerar e construir 

ideias e soluções criativas; fase 4: Prototipar: construir, tangibilizar para mostrar 

para o usuário uma sugestão; e fase 5: Testar o protótipo com o usuário e aprender 

com o seu feedback para entregar.

Deve-se ter uma grande tela para análise do todo pelas pessoas, dos com-

portamentos desejados que devem ser aprimorados e dos 9 (nove) blocos consoli-

dados para ser rapidamente utilizados na tomada de decisões. Segundo os aspec-

tos da neurociência, a pessoa desenvolve sua vida com base na forma de pensar 

para agir, utilizando os dois hemisférios cerebrais, sendo o lado direito o da emoção 

e encantamento, que envolve: a) segmento de clientes; b) proposta de valor; c) 

canais; d) relacionamento com clientes; e e) fontes de receitas. O lado esquerdo é 

o da legalidade e relaciona-se com: a) recursos-chave; b) fontes de custos; c) ativi-

dades-chave e d) parceiros-chave (BROWN, 2017). 

GAMIFICAR (BRIAN BURKE)

Conforme descrito no polo teórico, a gamificação é uma metodologia imer-

siva na perspectiva das metodologias ativas, que vai além de um jogo ou disputa, 

pois é uma forma de estimular as pessoas a aprender a partir do lúdico estruturado 

e com desafios atrelados aos objetivos das organizações a fim de engajar mais, 

desenvolver habilidades, alterar comportamentos e aprimorar a vida das pessoas 

(BURKE, 2015).

O modelo vai além das paredes de uma organização ou escola, ele tem a 

capacidade de ser analógico, digital, utilizar a tecnologia ou internet (FLORA, 2015), 

mas a estrutura de modelagem tem um eixo de organização, a saber: a) resultados 

comerciais e métricas de sucesso; b) consideração do público-alvo – funcionários, 

clientes e comunidades – a ser atingido para designar as principais estratégias; c) 

objetivos dos jogadores para a sua concepção; d) modelo de engajamento; e) es-
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paço para realização de jogo e jornada, se presencial ou a distância com espaço 

virtual; f) economia do jogo; e g) ação de jogar, testar e repetir.

A gamificação é definida como o uso de elementos de design de games em 

contextos que não são de games. Em outras palavras, gamification é um termo 

genérico para o uso de elementos de videogame (em vez de jogos completos) para 

melhorar a experiência do usuário e o envolvimento do usuário em serviços e apli-

cativos não jogo. (FLORA, 2015).

APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS (ABP) 

O trabalho com as estratégias focadas na aprendizagem é desenvolvido em 

Problem Based Learning (PBL). A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) foi 

desenvolvida originalmente para o ensino de Medicina, eixo principal do aprendiza-

do teórico do currículo de algumas escolas de Medicina, em que o problema guia 

a aprendizagem. O professor será o orientador e os alunos serão os investigadores 

em pequenos grupos.

Com metodologia voltada para aquisição de conhecimento por meio de re-

soluções de situações-problema, tem como principal objetivo aliar teoria e práti-

ca. De forma simultânea, promove um aprendizado mais dinâmico, proporcionan-

do ao aluno conhecimento teórico atrelado à experiência (FILATRO; CAVALVANTI, 

2018).

APRENDIZAGEM BASEADA EM PROJETOS (ABP)

O Project-Based Learning (PBL) é conhecido pela utilização de projetos au-

tênticos e realistas baseados em uma questão, desafio ou um problema motivador 

e envolvente. Com a finalidade de ensinar conteúdos aos alunos no contexto do 

trabalho cooperativo, um de seus benefícios é a oportunidade para eles fazerem 

uma pergunta inicial que verifica seu conhecimento prévio para a precisão. As ha-

bilidades dos alunos melhoram em termos de gerenciamento de tempo, orientação 

de objetivos, senso pessoal de responsabilidade e autoavaliação.

Na aprendizagem baseada em projetos, o aluno se torna o protagonista de 

seu próprio aprendizado: o professor o coloca no caminho de aprofundamento do 

conhecimento, bem como de aprimoramento de suas habilidades (FILATRO; CA-

VALVANTI, 2018).
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APRENDIZAGEM BASEADA EM GAMES E GAMIFICAÇÃO -  

GAME-BASED LEARNING (GBL) 

São mídias expressivas e persuasivas, desenvolvem a capacidade de deduzir 

regras, manipular sistemas complexos. O game pode fornecer ao professor suporte 

para relacionar a experiência de jogar ao currículo; não precisa ser um especialista, 

mas pode avaliar experiências específicas com facilidade. 

Com o game, o aluno aprende brincando, tornando o processo de apren-

dizagem mais dinâmico, proporcionando um efeito positivo no desenvolvimento 

cognitivo. Os jogos permitem ao aluno entrar em contato com novas experiências, 

curiosidades e desafios que estimulam o aprendizado (FILATRO; CAVALVANTI, 

2018). 

Com a gamificação, utiliza-se a mecânica de jogos em atividades não rela-

cionadas a jogos como motivação para o participante/aluno. A gamificação utiliza 

regras semelhantes às dos jogos para execução de tarefas, atividades do dia a dia. 

A lógica dos jogos pode ser utilizada nos mais diferentes contextos para estimular 

o aprendizado e motivar comportamentos. 

SALA DE AULA INVERTIDA - FLIPPED CLASSROOM

Tem como objetivo promover inversão do modelo de ensino com uso de tec-

nologias. O método consiste em uma maior interação com o conteúdo em sala 

de aula. A sala invertida ou Flipped Classroom, em inglês, tem a possibilidade de 

organizar um currículo diferenciado: permite ao aluno o papel de sujeito de sua pró-

pria aprendizagem. Nesse ponto vê-se que a importância do olhar do pesquisador 

antecede o encontro físico na sala de aula ou espaços mediados por ferramentas 

digitais, que auxiliam na construção do conhecimento evitando a apresentação de 

conhecimentos prontos, pois os especialistas deverão assumir o papel de facilita-

dores dessas discussões, já que elas “exploram possibilidades, compartilham co-

nhecimentos e relacionam os conceitos com suas experiências” (FILATRO; CAVAL-

CANTI, 2018, p. 31). 

Essa metodologia propõe que os alunos estudem em casa previamente e 

em sala de aula discutam com os colegas o que aprenderam, com a supervisão 

do professor. A sala de aula invertida permite envolver o estudante no processo de 

ensino-aprendizagem e desperta nele maior interesse e comprometimento.
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A sala de aula invertida é, portanto, uma metodologia de aprendizagem ativa, 

que tem como foco atividades envolvendo questionamentos, resolução de proble-

mas, construção de projetos e outras tarefas que exigem engajamento do aluno 

(Valente 2014).

PLANO DE NEGÓCIO COM CANVAS 

Desenvolvido pelo suíço Alexander Osterwalder em 2008, é um processo que 

permite a construção de um planejamento de qualquer negócio em uma tela, que é 

traduzido por canvas, de origem inglesa (DORNELAS, 2020).

Essa estratégia é dividida em 9 blocos e formatado para atender aos dois 

lados dos hemisférios cerebrais: a) segmento de clientes; b) proposta de valor; c) 

canais; d) relacionamento com clientes; e) fontes de receitas; f) parceiros-chave; g) 

recursos-chave; h) fontes de custos; e i) atividades-chave. 

Todas as estratégias apresentadas neste artigo foram escolhidas pelo fato de 

serem das mais utilizadas no ato de educar.

Bases Técnicas e Estudo Aplicativo

Este polo versa sobre os procedimentos de coleta de informações acerca do sujeito 

da pesquisa e sobre a contextualização da problemática investigada, a evidência 

dos acontecimentos e fenômenos observados após a tabulação e a análise dos 

dados coletados mediante aplicação de questionários e sua conversa como os re-

ferenciais epistemológicos, teóricos e morfológicos realizada durante este percurso.

O método utilizado foi o abdutivo, e aqui a explicação se inicia pelo que é 

abdução: é uma das três formas canônicas de inferência para estabelecer hipóteses 

científicas. As outras duas são a indução e a dedução. A abdução foi a noção que 

Charles Peirce adaptou, usando-a no suposto sentido aristotélico, e contempora-

neamente é utilizada em pesquisas acadêmicas, principalmente na Semiótica e nas 

Ciências da Comunicação.

Na abdução, o que está implicado não é uma função de verdade, mas antes 

uma relação de causalidade. A abdução estabelece a probabilidade da conclusão 

da inferência e não necessariamente a sua verdade (PEIRCE, 2010).
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A seleção de uma dada hipótese causal tem de depender de outros critérios 

de escolha, como por exemplo a simplicidade da explicação. Assim, o objetivo de 

um processo abdutivo é o de alcançar uma explicação para um determinado acon-

tecimento ou conjunto de acontecimentos. 

Um exemplo poderia ser o de se deparar com pegadas de um equino, es-

tando num país não africano: a abdução mais provável seria de que esta marca 

pertencesse à espécie Equus ferus caballus, ou seja, um simples cavalo, e não 

uma zebra.

O raciocínio abdutivo é ampliativo, ele busca a validez assim como a indução, 

e busca a melhor explicação possível, assim como a dedução busca a verdade. O 

interessante é que a Abdução é o único raciocínio que produz a criatividade e a 

inovação, por ser a única lógica que introduz uma nova ideia.

Corroborando o êxito desta pesquisa, precisa-se de experimentos para criar 

e recriar, e não somente o método pelo método, mas a escolha de uma estratégia 

que faça a diferença. Neste estudo optou-se pela metodologia no contexto bem 

maior da proposta de pesquisa social quadripolar, na qual o polo técnico é par-

te integrante e eixo estruturante no processo investigativo (BRUYNE; HERMAN; 

SCHOUTHEETE, 1977).

Buscou-se, com os procedimentos, levantar dados que consolidam o desen-

volvimento em estudo: a compreensão histórica das metodologias ativas, desde a 

sua origem, conforme descrito no polo epistemológico. As indagações foram inú-

meras, porém as mais importantes como problema de pesquisa são: quais bases 

epistemológicas fundamentam as metodologias ativas em seus modelos utilizados 

na educação corporativa?

Para Lakatos e Marconi (1991, p.155), a pesquisa é um “[...] procedimento 

formal, com método de pensamento reflexivo, que requer um tratamento científico 

e se constitui no caminho para conhecer a realidade ou para descobrir verdades 

parciais”. Portanto, a demanda científica exige rigor metodológico e consiste na 

constituição do conhecimento, visando suscitar um novo conhecimento ou assegu-

rar-se de um saber preexistente.

Para análise no campo da avaliação responsiva, Stake (1975) define que o 

homem em geral, independentemente de suas qualificações, acredita na educa-

ção, porém valoriza a avaliação de diversas maneiras. Ela deve ser responsiva, 
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e, para tal, necessita ser mais orientada para o atingimento dos resultados dos 

programas e menos para os objetivos. A observação foi de que, nas metodologias 

ativas, isso transcende, pois a abordagem andragógica se atém a dar resultados 

para a urgência de aprendizagem do aluno adulto em seus pressupostos descritos 

no polo teórico. 

Em relação aos fins, esta pesquisa pode ser classificada como exploratória, 

por estudar algo acerca de que “[...] há pouco conhecimento acumulado e sistema-

tizado” (VERGARA, 2007, p. 47) e ainda servirá de base para futuros estudos, pois 

se trata da “[...] primeira etapa de uma investigação bem mais ampla” (GIL, 1999, p. 

43). Pelo ineditismo, tal premissa de estudo inicial é um fato. 

Na pesquisa foram investigados consultores e palestrantes que atuam no 

mercado de consultoria e educação corporativa em Fortaleza. Optou-se por apli-

cação de questionários, o que permitiu o acesso mais rápido aos profissionais que 

passam muito tempo nas empresas ou em viagem. É confortável para eles poder 

responder via internet, além de haver aproximação do pesquisador com essa área 

(GIL, 2008). Neste caso, a metodologia quadripolar apontou-se como adequada aos 

propósitos desta pesquisa segundo Bruyne, Herman e Schoutheete (1977, p. 12).

Buscou-se, com os procedimentos, levantar dados que consolidassem o de-

senvolvimento em estudo: a compreensão histórica das metodologias ativas desde 

a sua origem, conforme descrito no polo epistemológico até os dias atuais com os 

modelos atinentes no polo morfológico. As indagações foram inúmeras, porém a 

mais importante enquanto problemática era avaliar as metodologias ativas ou ágeis 

praticadas nos espaços de educação corporativa, com a seguinte pergunta: O que 

está por trás dos modelos aplicados na educação corporativa?

Destaca-se nesta pesquisa que o fenômeno estudado seguiu os padrões es-

tatísticos, pois ele deve ser contextualizado junto ao sujeito da pesquisa. Assim, 

Cronbach (1951) cunhou a expressão “interpretação no contexto”, que se traduz 

como a importância de se concentrar a pesquisa na busca de um simples fenôme-

no com a pretensão de descobrir e revelar a interação entre os fatores internos e 

externos que são característicos dos mesmos objetos estudados (SILVA et al, 2006, 

p. 121). Nisso é enfatizada a utilização do método de verificação denominado de 

α – Cronbach (Alfa Cronbach) para avaliar o grau de confiabilidade do questionário 

por meio de um índice utilizado. 
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O questionário foi construído em três blocos, e aconteceu após a construção 

desta forma estruturante dos polos que embasam esse processo investigativo, a 

escolha da pesquisa quantitativa e qualitativa, pois será exposta uma escala cons-

truída para valorar os compostos das estruturas essenciais (LIMA, 2008) determi-

nadas nesta pesquisa, conforme poderá ser compreendido no polo técnico deste 

artigo, sendo I – Planejamento; II – Processo de Aplicação: orientação, aplicação e 

reflexão; III - Avaliação, pois prevê a sua correlação, o que se consolida na verdade 

em uma estratégia metodológica de pesquisa.

Foi usado um canal de comunicação para aplicação por meio do formulário 

Google forms, que impulsionou a coleta de dados, contando com 36 (trinta e seis) 

respondentes, sendo 12 (doze) perguntas fechadas de múltipla escolha e 3 (três) 

perguntas abertas subjetivas para tornar a pesquisa mais interessante.

Análise e Discussão dos Dados 

O uso de estratégias disponíveis para estimular o processo de aprendizagem é 

desafiador, pois demanda novos conhecimentos e experiências do instrutor, bem 

como exige do aprendente participação ativa durante o processo. 

Conforme Ali (2019), que analisou os traços de personalidade e inovação 

individual e satisfação com a percepção da vida, o bem-estar e a satisfação dos 

funcionários são considerados muito oportunistas pelas organizações que deslo-

cam generosos recursos em busca de promover o bem-estar entre seus colabora-

dores a fim de garantir mais inovação e produtividade. O pesquisador aponta que 

os estudiosos da gestão também estão se esforçando para encontrar maneiras para 

aumentar o bem-estar dos colaboradores e a satisfação com a vida. Logo, sugere 

reconhecer traços de personalidade dos funcionários como importante estratégia 

para aumentar sua inovação e bem-estar.

Nesta pesquisa buscou-se compreender a percepção do instrutor no proces-

so de adaptação da educação corporativa às novas exigências do mercado, obser-

var como utilizar as metodologias ativas para que o conhecimento seja adquirido de 

forma orgânica e desenvolver novas habilidades aliando as estratégias da empresa 

e seus objetivos com os objetivos pessoais. Buscou-se entender de que forma a 

aplicação das metodologias ativas impacta os resultados do treinamento.
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Para Batista (2023, p. 49), o diálogo e a comunicação são primordiais para 

que a parceria seja de fato unanimidade. “O colaborador e instituição têm a neces-

sidade de caminhar junto, em conformidade com suas metas e objetivos pessoais 

e coletivas”.

Os resultados mais relevantes desta pesquisa estão relacionados a dois pa-

res de fatores: planejamento e aplicação, e avaliação e resultados. Mostrou-se que 

há uma correlação positiva e moderada entre os dois fatores. De forma proporcio-

nal, conforme aumentam as decisões de planejamento e aplicação nas relações 

práticas do dia a dia, exige-se dos seus praticantes um crescimento nas ações 

produzidas durante o gerenciamento de avaliação e resultado.

CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA

A amostra (n) intencional formada pelos 36 respondentes apresenta o se-

guinte perfil: a) gênero: 21 são mulheres (58,3%) e 15 são homens (41,7%); b) faixa 

etária: 9 têm idade de 18 a 39 anos (25%), 19 têm idade de 40 a 50 anos (52,8%) e 

8 têm idade acima de 50 anos (22,2%); c) nível de escolaridade: 3 (8,3%) possuem 

apenas graduação e 33 (91,7%) possuem pós-graduação. 

MEDIÇÃO, CONSISTÊNCIA INTERNA E EFEITO DA ESCALA DE AVALIAÇÃO 

A fim de refinar as informações da escala de avaliação do tipo Likert sobre os 

7 itens, bem como verificar se esta atende ao presente estudo, decidiu-se aplicar a 

técnica de Análise Fatorial Exploratória (AFE), pois supôs-se no momento de cons-

trução, antes da coleta de dados, que a escala de avaliação poderia mensurar em 

suas estruturas semânticas as metodologias ativas a partir de duas formas: plane-

jamento e aplicação; e avaliação e resultados. 

Diante disso, Hair et al. (2009, p. 100) compreendem que “a análise fatorial 

pode ser utilizada para examinar os padrões ou relações latentes para um grande 

número de variáveis e determinar se a informação pode ser condensada ou re-

sumida a um conjunto menor de fatores ou componentes”, possibilitando que os 

pesquisadores possam emitir um juízo de valor mais consistente sobre um conjunto 

de itens. Logo, é de extrema importância destacar que este estudo atendeu efetiva-

mente aos três pressupostos da AFE quanto à adequação da amostra, extração de 

fatores e rotação dos fatores extraídos (FIELD, 2009). 
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Em relação à adequação da amostra, observou-se que sua quantidade é 

aceitável, uma vez que foram selecionados 36 respondentes para os 7 itens da 

escala. Hair et al. (2009) orientam nas regras práticas da AFE que uma amostra 

mínima exigida por essa técnica é de 5 ou 10 observações por variável testada, ou 

seja, a amostra do presente estudo pertence ao intervalo de [35; 70]. Além disso, 

o teste de Kaiser-Meyer-Olklin (KMO) alcançou um valor igual a 0,608; e o Teste de 

esfericidade Bartlett’s apresentou p<0,001.

Já quanto à extração dos fatores, verificaram-se, por meio do método das 

componentes principais, duas situações. Por um lado, têm-se as comunalidades 

que indicam que cada um dos itens após sua extração passou a variar entre [0,53; 

0,77], por outro lado, a variância total explicada resultou em 66% para dois fatores.

Em se tratando da rotação dos fatores extraídos, fez-se análise por meio 

de quatro decisões articuladas: o método de rotação selecionado foi o Varimax; a 

organização dos itens se deu por meio do compartilhamento das mais altas cargas 

fatoriais; a nomenclatura do fator foi mensurado considerando a natureza semânti-

ca dos itens que compõem os fatores; e a consistência interna e global do fator se 

deu pelo α de Cronbach e a CITC. Nesse sentido, os dois fatores supostos foram 

confirmados, quais sejam: o Fator 1, que apresenta cargas fatoriais compartilhadas 

com os itens Q2; Q3; Q4; Q6 e mede Planejamento e aplicação, bem como o α de 

Cronbach, que é igual a 0,78 e o CITC, que varia entre [0,52; 0,71]; o Fator 2 que 

apresenta cargas fatoriais compartilhadas com os itens Q5; Q9; Q11 e mede Ava-

liação e resultados, bem como o α de Cronbach é igual a 0,74 e o CITC varia entre 

[0,50; 0,69]. Para uma melhor visualização das cargas fatoriais rotacionadas nos 

itens sobre as componentes/fatores/autovalores, o Gráfico 1 mostra esse compor-

tamento. Os sete itens estão localizados no quadrante positivo num intervalo que 

varia de [0;1]. 

Diante desse contexto, a Tabela 1, a seguir, mostra os resultados da AFE em 

valores absolutos em cada uma das situações descritas anteriormente. 

Portanto, a Tabela 1 comprova em seus valores que a hipótese inicial deste 

trabalho sobre a escala de avaliação mesura com consistência boa dois fatores a 

partir da AFE. O Fator 1 – Planejamento e aplicação – verifica se as metodologias 

ativas potencializam, sobretudo em seu processo de gerenciamento, um prévio ma-

peamento de competências profissionais, envolvimento, motivação, uso de método 
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ou técnica, valorização do contexto social, econômico e político. Já o Fator 2 – Ava-

liação e resultados – analisa se as metodologias ativas permitem, principalmente, 

aos educandos vivenciar experiências quanto a liberdade, iniciativa, interesse, res-

ponsabilidade pela avaliação da aprendizagem, diagnostico e treinamento. 

Gráfico 1. Componentes rotacionadas versus itens.

Fonte: Da pesquisa (2020).

De acordo com os resultados das médias (mi) geradas sobre os fatores, no-

tou-se, em sequência, que a maior média (m1= 9,17) corresponde ao Fator 2 (Ava-

liação e resultados) e a menor média (m2= 8,76) é alcançada pelo Fator 1 (Pla-

nejamento e aplicação) nas metodologias ativas. Isso quer dizer que o processo 

de avaliação e resultados apresenta o maior nível de concordância, ou seja, maior 

compreensão, quando praticada nas relações sociais. Todavia, em se tratando em 

investigar se os dois fatores supracitados estão relacionados, utilizou-se o teste não 

paramétrico denominado coeficiente de correlação de Spearman (rs) uma vez que 

os dados coletados não seguem uma distribuição normal (FIELD, 2009). 

Desse modo, a correlação de Spearman (rs) mostrou que há uma correlação 

positiva e moderada entre o Fator 1 e o Fator 2 (rs = 0,530 p≤ 0,001), ou seja, existe 

um relacionamento significativo. Por outras palavras, à medida que as decisões do 

“planejamento e aplicação” aumentarem nas relações práticas do dia a dia, exigir-

-se-á dos seus participantes um crescimento proporcional nas ações produzidas 

durante o gerenciamento de “avaliação e resultado”. Todavia, acredita-se que as 
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mudanças serão efetivadas quando ambas as situações forem trabalhadas em con-

junto por seus idealizadores. 

Por fim, buscou-se analisar se existe diferença dos grupos no perfil dos res-

pondentes (gênero, faixa etária, nível de escolaridade) sobre os dois fatores obtidos. 

Para isso, utilizou-se, separadamente, tanto para o grupo gênero (1 – masculino; 2 

– feminino) como para o grupo nível de escolaridade (1 – Graduação; 2 – Pós-gra-

duação) em função do Fator 1 e do Fator 2, o teste de Mann-Whitney (U), enquanto 

para o grupo faixa etária (1– De 18 a 39 anos; 2 – De 40 a 50 anos; 3 – Acima de 50 

anos), em função do Fator 1 e Fator 2, o teste selecionado foi Kruskal-Wallis (H). A 

escolha por esses dois testes não paramétricos ocorreu porque o pressuposto de 

normalidade dos dados foi violado (FIELD, 2009). Ademais, no intuito de melhorar 

a visualização das informações, foi utilizado ainda o diagrama de caixa e bigodes. 

No que diz respeito ao grupo gênero (1 – masculino; 2 – feminino), tem-se 

que pessoas do gênero masculino (Mediana=8,5) parecem não diferir no nível de 

“planejamento e aplicação” das pessoas do gênero feminino (Mediana=9,5) uma 

vez que U=105,5; p>0,05; n=36. Já as pessoas do gênero masculino (Mediana = 

9,3) parecem não diferir no nível de “Avaliação e resultados” das pessoas do gênero 

feminino (Mediana= 10) já que U=118,50; p>0,05; n=36, como mostra o Gráfico 2. 

Gráfico 2. Efeito do gênero sobre o fator 1 e o fator 2.

Fonte: Elaborado pelos autores (2020).

O Gráfico 2 destaca que o grupo formado pelo gênero (1 – masculino; 2 – 

feminino) não produz um efeito sobre o Fator 1 e o Fator 2, ou seja, independen-
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temente de o ser humano apresentar gênero masculino ou feminino, a ação sobre 

o processo de Planejamento e aplicação, bem como Avaliação e resultados, tem o 

mesmo nível de desempenho. 

No que tange ao grupo faixa etária (1– De 18 a 39 anos; 2 – De 40 a 50 anos; 

3 – Acima de 50 anos), o teste Kruskal-Wallis (H) mostrou que parece não existir 

diferença da idade tanto no momento do “planejamento e aplicação” (H (2)= 0,382; 

p>0,05; n=36) quanto no momento da “avaliação e resultado” (H(2)= 3,198; p>0,05; 

n=36), conforme destaca o Gráfico 3. 

Gráfico 3. Efeito da faixa etária sobre o fator 1 e o fator 2.

Fonte: Elaborado pelos autores (2020).

O gráfico 2 mostra que o grupo formado pela faixa etária (1– De 18 a 39 anos; 

2 – De 40 a 50 anos; 3 – Acima de 50 anos) não produz efeito sobre o Fator 1 e o 

Fator 2, ou seja, independentemente do tipo de idade [18; 50 [a ação das pessoas 

sobre o processo de Planejamento e aplicação, bem como Avaliação e resultados 

tem o mesmo nível de desempenho. 

No que concerne ao nível de escolaridade (1 – Graduação; 2 – Pós-gradua-

ção), tem-se que pessoas com graduação (Mediana=8,5) parecem não diferir no ní-

vel de “planejamento e aplicação” das pessoas com pós-graduação (Mediana=9,0), 

uma vez que U=41,50; p>0,05; n=36. Já as pessoas com graduação (Mediana = 

8,67) parecem não diferir no nível de “Avaliação e resultados” das pessoas com pós-

-graduação (Mediana= 10,0) já que U=32; p>0,05; n=36, como mostra o Gráfico 4. 
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Gráfico 4. Efeito do nível de escolaridade sobre o fator 1 e o fator 2.

Fonte: Elaborado pelos autores. (2020).

O gráfico 3 destaca que o grupo formado pelo nível de escolaridade (1 – Gra-

duação; 2 – Pós-graduação) não produz um efeito sobre o Fator 1 e o Fator 2, ou 

seja, independentemente da pessoa possuir apenas a graduação ou algum curso 

de pós-graduação, o desenvolvimento no processo de Planejamento e aplicação, 

bem como Avaliação e resultados, tem o mesmo nível de ação. 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Em síntese, a escala de avaliação com 7 itens medidos em uma escala Likert, 

tendo seis categorias de medidas (0 - Não sei responder; 1 - Discordo totalmente; 

2 - Discordo parcialmente; 3 - Não concordo, nem discordo; 4 - Concordo par-

cialmente; 5 - Concordo totalmente), aplicada a uma amostra intencional (n) de 36 

pessoas possui uma consistência boa na validade interna dos itens, bem como sua 

composição mensura a partir da AFE dois fatores, quais sejam: o Fator 1 – Plane-

jamento e aplicação; e o Fator 2 – Avaliação e resultados. Desse modo, é possível 

verificar que existe um maior nível de concordância e compreensão sobre o Fator 

2 quando praticadas as metodologias ativas nas relações sociais; os fatores estão 

correlacionados de maneira positiva e moderada (rs = 0,530 p≤ 0,001); não existe 

efeito dos fatores sobre o gênero, a escolaridade, e a idade. 

Desse modo, acredita-se que uma das contribuições da pesquisa é o ins-

trumento que possui uma validade de consistência interna boa e mensura duas 

situações sobre as metodologias ativas, mas este é limitado, pois na maneira 
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como foi elaborado, não foi possível identificar no perfil os tipos de grupos em que 

existe distinção tanto no momento do “planejamento e aplicação” quanto no mo-

mento de “avaliação e resultados”. Todavia, apenas conseguiu-se identificar para 

o presente estudo que gênero, idade e nível de escolaridade não produzem efeito 

nos fatores. Isso poderá ajudar outros pesquisadores a avaliarem as práticas das 

metodologias ativas.

Considerações Finais 

A pesquisa apresentou como eixo propulsor a influência das metodologias ativas 

no desenvolvimento da Educação Coorporativa. Conforme elencado em Knowles 

(1950), a andragogia na organização necessita de profissionais para atenderem às 

demandas de educação, sem perder de vista o que o mercado exige.

Diante dessa necessidade de perfil profissional derivado de um mercado 

competitivo baseado em inovação, a mudança nos métodos de ensino se torna 

essencial, uma vez que os métodos tradicionais de ensino não contribuem para o 

desenvolvimento dessas competências requeridas (PERRITON; REYNOLDS, 2018).

A Tabela 1 comprova em seus valores que a hipótese inicial desta pesquisa 

sobre a escala de avaliação mesura com consistência boa o Fator 1 – Planejamento 

e aplicação, bem como o Fator 2 –Avaliação e resultados. Ambos demonstram que 

as metodologias ativas permitem aos educandos vivenciar experiências quanto a 

liberdade, iniciativa, interesse, responsabilidade pela avaliação da aprendizagem, 

diagnóstico e treinamento. 

A correlação de Spearman (rs) mostrou que há uma correlação positiva e 

moderada entre o Fator 1– Planejamento e aplicação e o Fator 2 –Avaliação e 

resultados, demonstrando a existência de um relacionamento significativo. Por 

outras palavras, à medida que as decisões do “planejamento e aplicação” au-

mentarem nas relações práticas do dia a dia, exigir-se-á dos seus praticantes 

um crescimento proporcional nas ações produzidas durante o gerenciamento de 

“avaliação e resultado”.

Do ponto de vista das abordagens teóricas, o presente estudo visa contribuir 

com profissionais que atuam em organizações, sobre a necessidade de se investir 
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na utilização do arcabouço metodológico, compreendendo como o aluno adulto 

aprende, suas necessidades e objetivos na perspectiva de melhorar a concepção e 

planejamento das ações de formação profissional em programas e projetos a serem 

implementados junto aos colaboradores e toda a cadeia de relacionamentos, como 

foi possível a compreensão a partir do polo epistemológico e teórico.

Observando Knowles, Holton III e Swanson (2005), que reforçam a importân-

cia dos princípios andragógicos para a educação de adultos, destacando o que o 

aluno adulto precisa saber ao longo de sua vida; todavia para que isso ocorra, as 

iniciativas de formação devem ser alinhadas com a necessidade dele, desde o au-

toconceito até o estímulo a sua autodireção de suas experiências, porque o aluno 

adulto tem a prontidão para aprender na prática, de forma imediata, com foco em 

resolver problemas, que somente ele tem a capacidade de se motivar.

Isto posto, salienta-se que as Universidades Corporativas foram bastante 

lembradas, emergindo como projeto nas organizações, e as metodologias ativas 

têm se destacado realmente como estratégias viáveis na práticas de formação, que 

possibilitam esse aprender andragógico, permitem vivenciar processos de ensino-

-aprendizagem de forma sistematizada e de respeito aos saberes do aluno, pois 

esta obra certamente ajudará na compreensão desde a origem do conceito para 

que não se tenha como modismo o que na verdade se afirma como algo construído 

ao longo de décadas de estudos.

A partir dessas reflexões, seria interessante rever o escolanovismo defendido 

pelo estadunidense Dewey (1976), que aposta na valorização da aprendizagem pela 

experiência, o aprender fazendo, e se opõe à escola tradicional. O movimento da Es-

cola Nova demanda novos insights, de modo a provocar a aprendizagem, incentivar 

novas pesquisas como meio de auxiliar as empresas e trabalhadores a um caminho 

mais rápido e mais construtivo de formação continuada, arrimada na andragogia, 

valorizando e desenvolvendo as carreiras dos trabalhadores em suas organizações, 

nesse mundo volátil, urgente, complexo e ambíguo que que se vive hoje.

O estudo ora relatado faz parte de uma caminhada para desvelar os modelos 

das metodologias ativas, valendo a pena ressaltar que a criação de uma Universi-

dade Corporativa, quando bem planejada, é determinante para o nível de compe-

titividade que as empresas buscam, e, consequentemente, para sua sobrevivência 

num mercado cada vez mais acirrado. Isso configura um modelo rico e completo, 
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que tem na sua proposta atuar assertivamente nas necessidades do momento, no 

que realmente é preciso operar.

Mediante análise, as metodologias ativas emergem como estratégias que 

influenciam na formação e desenvolvimento do pensamento crítico dos trabalha-

dores no ambiente corporativo. Esta pesquisa deixa pistas de como o instrutor de 

treinamento poderá desenvolver seu papel, explorar as “competências necessárias 

dos profissionais para utilizarem esse pensamento crítico em prol da resolução de 

problemas no seu cotidiano, centrado no conhecimento contínuo da promoção do 

saber e de metodologias apropriadas para o mundo corporativo” (LIMA; MACIEL; 

MARINHO, 2020).
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